
Rainha Marta 
comanda vitória 
de goleada
Com dois gols da camisa 10, Brasil vence a China 
por 5 a 0. No sábado, enfrenta a Holanda

AFP

A 
seleção brasileira 
feminina de futebol 
estreou com vitória 
nos Jogos Olímpicos 

de Tóquio. Liderado pela ge-
nial e incansável Marta, o 
Brasil atropelou a China por 
5 a 0, ontem, em Miyagi. Ela 
foi o grande nome da parti-
da ao balançar as redes duas 
vezes. Fez o primeiro gol do 
Brasil na competição e o ter-
ceiro, e ainda deixou Andres-
sa Alves cobrar o pênalti que 
resultou no quarto tento. 
Debinha também deixou sua 
marca no primeiro tempo e 
Bia Zaneratto fechou o mar-
cador no fim.

O placar é, de certa forma, 
enganoso, já que as chinesas 
mandaram três bolas na tra-
ve e deixaram o Brasil em 
dificuldade em alguns mo-
mentos. No entanto, a atua-
ção da seleção brasileira foi 
satisfatória. Encurralou as 
chinesas, mostrou organiza-

ção, intensidade, e um forte 
jogo coletivo que potenciali-
zou o talento das jogadoras, 
especialmente de Marta.

Acostumada a ostentar 
recordes, Marta fez história 
ao se tornar a primeira joga-
dora a marcar em cinco edi-
ções de Olimpíada. A camisa 

10 do Brasil fez um bom jogo 
e deu cadência e técnica ao 
meio de campo da seleção 
brasileira, participando ati-
vamente da construção e 
conclusão das jogadas no 
ataque.

Além disso, a maior atle-
ta da história do futebol fe-
minino chegou a 12 gols em 

Olimpíada e ultrapassou a 
canadense Christine Sinclair 
para se tornar a segunda 
maior artilheira na história 
dos Jogos. A brasileira Cris-
tiane, que não foi convocada 
para Tóquio-2020, é a maior 
goleadora, com 14 gols.

Em busca do ouro olímpi-
co inédito, o Brasil continua 
sua jornada em Tóquio no 
sábado, às 8h (de Brasília), 
quando enfrenta a Holanda. 
Depois, na terça, fecha a pri-
meira fase contra a Zâmbia.

Marta, que abriu mão de 
cobrar uma penalidade e com 
isso não fez o chamado “hat-
-trick”, explicou o motivo de ter 
cedido a vez para Andressa Al-
ves: “A Andressa bate muito 
bem, senti que ela queria mui-
to, e por toda essa situação 
achei legal que ela cobrasse. 
É bom que agora a gente pode 
contar com elas todas”.

Marta foi o grande nome da partida em Miyagi, ao balançar as redes duas vezes na vitória brasileira

Sem grandes astros, Seleção busca bicampeonato 

 NA dificuldade da CBF em con-
seguir a liberação de alguns dos 
principais jogadores da Seleção 
olímpica tirou boa parte do fa-
voritismo do Brasil na briga por 
uma medalha, mas a estreia da 
equipe nos Jogos hoje, às 8h30 
(de Brasília), diante da forte Ale-
manha, servirá para se ter uma 
noção da força do remendado 
time de André Jardine.

Se a expectativa era que o 
Brasil defendesse o ouro olím-
pico no Japão com nomes como 

Neymar, Marquinhos, Weverton, 
Rodrygo, Vinicius Junior e Pedro, a 
realidade é que a seleção entrará em 
campo com Daniel Alves, Guilherme 
Arana, Gabriel Menino e Claudinho.

Daniel Alves, de 38 anos, é o pon-
to de referência. Caberá ao jogador 
do São Paulo ditar o ritmo no meio, 
fazendo a ligação entre a defesa e o 
ataque. Fora de campo, Daniel usa a 
experiência de quase 15 anos na Sele-
ção principal para transmitir tranqui-
lidade aos jovens. “Ele é sem palavras. 
Eu não o conhecia pessoalmente, de 

conviver, só de jogar contra. Te-
nho o Daniel como exemplo, por 
tantos títulos, é o cara que mais 
ganhou no futebol, então tem de 
respeitar”, disse o meia Claudinho, 
do Red Bull Bragantino.

Foi no Estádio Internacional 
de Yokohama que o Brasil con-
quistou o penta em 2002 após 
vitória por 2 a 0 sobre a Alema-
nha, com dois gols de Ronaldo 
Fenômeno.

Marta fez história ao 
se tornar a primeira 
jogadora a marcar 
em cinco edições das 
Olimpíadas

Douglas Souza tem um 
milhão de seguidores
O ponta Douglas Souza entrou 
ontem no grupo de atletas de 
vôlei com mais de um milhão 
de seguidores no Instagram. 
Ele se junta aos compatriotas 
Bruninho e Jaqueline, aos ira-
nianos Marouf e Seyed, à tai-
landesa Pleumjit Thinkaow, 
entre outros, numa lista divul-
gada recentemente pela Fede-
ração Internacional de Vôlei.

O campeão olímpico em 
2016 começou a semana com 
cerca de 300 mil seguidores. 
Viralizou após a série de pos-
tagens feitas ao entrar na Vila 
Olímpica, na terça, e já mais 
do que triplicou o número 
em cerca de 48h. A Seleção de 
vôlei estreia na Olimpíada de 

Tóquio na amanhã, às 23h (de 
Brasília), contra a Tunísia.

A explosão chamou a aten-
ção do ex-BBB João Luiz. 
“Você é a Juliette da Olim-
píada”, brincou João Luiz, no 
Twitter, referindo-se à cam-
peã do último BBB.

O Comitê Olímpico Internacional 
anunciou ontem, após aprovação 
de sua diretoria executiva, que a 
cidade australiana de Brisbane 
será a sede dos Jogos Olímpicos 
de Verão de 2032. Esta será a ter-
ceira vez que a Austrália vai rece-
ber uma edição das Olimpíadas, 
repetindo 1956 (Melbourne) e 
2000 (Sydney). A nomeação de 

Brisbane foi aprovada em uma 
assembleia do COI, em um siste-
ma usado pela primeira vez, sem 
uma competição aberta entre 
várias cidades interessadas. A 
negociação foi discreta e direta-
mente entre o Comitê Olímpico e 
as partes aspirantes.

O tenista Bruno Soares está fora 
dos Jogos Olímpicos de Tóquio. O 
brasileiro, inscrito no torneio de 
duplas ao lado de Marcelo Melo, 
se retirou antes mesmo da estreia 
na Olimpíada no Japão porque foi 
diagnosticado com apendicite, 
tendo que ser submetido a ci-
rurgia em um hospital na capital 

japonesa. Segundo o Comitê 
Olímpico do Brasil (COB), Bruno 
passou mal no viagem para o Ja-
pão, na última segunda-feira. Ele 
sentiu fortes dores abdominais e, 
assim que desembarcou, foi leva-
do à Policlínica da Vila. 
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BRISBANE SEDIARÁ JOGOS EM 2032Zé Roberto prevê 
caminho difícil
Após a frustrante campa-
nha da Seleção feminina de 
vôlei no Rio-2016, o técnico 
José Roberto Guimarães 
prevê um caminho difícil 
para as brasileiras na bus-
ca por reaver nos Jogos de 
Tóquio o ouro conquis-
tado em Pequim-2008 e 
Londres-2012. 

“Não há caminho fácil 
e temos que pensar jogo a 
jogo”, diz o experiente trei-
nador, único brasileiro tri-
campeão olímpico da his-
tória. A estreia será no dia 
25, contra a Coreia do Sul. 
“Primeiro temos a Coreia, 
que sempre traz dificulda-
des para a gente e que tem 

uma das melhores jogadoras 
do mundo, a Kim (Yeon-Kou-
ng), que jogou comigo no Fe-
nerbahce (Turquia).”

Na sequência, o Brasil vai 
duelar com equipes que con-
tam com treinadores brasilei-
ros. “A República Dominicana 
é treinada pelo Marcos Kwiek, 
brasileiro, e que tem três atle-
tas que jogaram a Superliga. 
Aí vem o Japão, donas da casa. 
Depois, a Sérvia, campeã mun-
dial. Por último, o Quênia, teo-
ricamente mais fácil, mas que 
é treinada pelo Luizomar (de 
Moura). E aí todo cuidado é 
pouco”

Com Estadão ConteúdoCom Lance

Com Estadão Conteúdo

DIVULGAÇÃO/FIVB

Douglas Souza viralizou

Com Estadão Conteúdo

Com Estadão Conteúdo

Com Estadão Conteúdo

O DIA I Quinta-feira, 22.7.2021     9


